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			Introdução 


			à Coleção Amor e Psique


			Na busca de sua alma e do sentido de sua vida, o homem descobriu novos caminhos que o levam para a sua interioridade: o seu próprio espaço interior torna-se um novo lugar de experiência. Os viajantes desses caminhos nos revelam que somente o amor é capaz de gerar a alma, mas também o amor precisa da alma. Assim, ao invés de buscar causas, explicações psicopatológicas para nossas feridas e nossos sofrimentos, precisamos, em primeiro lugar, amar a nossa alma, assim como ela é. Desse modo, poderemos reconhecer que essas feridas e sofrimentos nasceram de falta de amor. Por outro lado, revelam-nos que a alma se orienta para um centro pessoal e transpessoal, para a nossa unidade e a realização de nossa totalidade. Assim, a nossa própria vida porta, em si, um sentido, o de restaurar a nossa unidade primeira. 


			Finalmente, não é o espiritual que aparece primeiro, e sim o psíquico, e depois o espiritual. É a partir do olhar do imo espiritual que a alma toma seu sentido, o que significa que a psicologia pode, de novo, estender a mão à teologia. 


			Essa perspectiva psicológica nova é fruto do esforço para libertar a alma da dominação da psicopatologia, do espírito analítico e do psicologismo, para que volte a si mesma, à sua própria originalidade. Ela nasceu de reflexões durante a prática psicoterápica, e está começando a renovar o modelo e a finalidade da psicoterapia. É uma nova visão do homem na sua existência cotidiana, do seu tempo, e dentro de seu contexto cultural, abrindo dimensões diferentes de nossa existência, para podermos reencontrar a nossa alma. Ela poderá alimentar todos os que são sensíveis à necessidade de colocar mais alma em todas as atividades humanas. 


			A finalidade da presente coleção é precisamente restituir a alma a si mesma e “ver aparecer uma geração de sacerdotes capazes de entenderem novamente a linguagem da alma”, como C. G. Jung desejava. 


			Léon Bonaventure


		




		


		

			O termo “soma”, 


			que entre os gregos 


			depois de Homero indica “corpo”, 


			em Homero significa “cadáver”; 


			não em vida, mas só com a morte 


			o homem grego dividia-se 


			em corpo e alma.


			Hermann Fränkel


		




		


		

			Apresentação


			Após muitos anos trabalhando como psicóloga e professora, refletindo sobre a psicoterapia em vários dos seus aspectos e linhas de trabalho, senti a necessidade de produzir um livro que falasse sobre as questões do corpo na psicoterapia. Desde a graduação, participei de grupos e cursos com o Dr. Pethö Sándor, cuja abordagem unia o trabalho corporal à teoria junguiana. Pude perceber, ao longo da minha carreira, como essa forma de trabalho é eficiente em ajudar os pacientes a enfrentar suas dificuldades: a psique realmente está ancorada a um corpo, e o distanciamento do corpo dificulta a compreensão dos processos psíquicos.


			Mas, como para tudo que é humano não existe uma resposta simples, vários aspectos teriam que ser considerados para conseguirmos formar uma ideia aproximada do que é o corpo e como ele pode (e deve) ser incluído no trabalho psicoterápico. Trabalho hercúleo para uma pessoa apenas! Para essa tarefa, contei com a colaboração de vários colegas respeitados por seus conhecimentos e atuação nos diferentes campos da psicologia. Este foi um segundo aspecto que motivou este livro: reunir em apenas um volume temas diferentes que aparecem nos nossos consultórios.


			O título Retratos do corpo: uma abordagem clínica reflete justamente a consciência da impossibilidade de abarcarmos toda a complexidade do tema, e a tentativa de ilustrar diferentes aspectos da terapia corporal.


			Laura Villares de Freitas abre o livro, abordando as relações entre o corpo e os sonhos, começando com a indagação muito pertinente: temos um corpo ou o corpo nos abriga? Ao longo do capítulo, Laura foge da dicotomia mente/corpo, buscando dar ênfase à “articulação entre o corpo e o sonho, tomando o psíquico como o território onde se dá a experiência vivida, que tangencia o físico e o metafísico, muitas vezes acolhendo um, outro ou ambos”.


			Anita Ribeiro Blanchard aborda a questão do trauma vivido na infância e não elaborado como um dos fatores geradores de ansiedade na vida adulta: a incapacidade de reconhecer as sensações físicas dificulta a compreensão do processo que o indivíduo está vivendo.


			Ana Maria Galrão Rios fala sobre a importância do corpo no desenvolvimento da identidade e da capacidade de se estabelecer como sujeito do próprio trajeto de individuação (processo descrito como autoria), abordando, além da visão de Jung, vários autores contemporâneos. 


			Arnaldo Bassoli faz um paralelo interessante entre a filosofia platônica, a antroposofia e a psicologia ao refletir sobre a adolescência, período difícil para o jovem e para seus pais.


			Flavia Hime aborda a questão de gênero, pouco debatida anteriormente pela impossibilidade de mudança, cenário que se alterou recentemente devido aos avanços da medicina. Ela levanta aspectos culturais, históricos, psicológicos e identitários, refletindo sobre o papel do psicólogo diante da demanda dos pacientes que sofrem com as questões heteronormativas.


			Outro tema difícil e atual, principalmente entre os jovens, é o suicídio. Juliana Guidugli levanta pontos importantes ao discutir o mundo interno e misterioso da pessoa que escolhe o suicídio como forma de resolver suas questões existenciais.


			Ao falar sobre estresse, ansiedade, depressão e pânico, faço uma breve abordagem desses transtornos, como eles afetam nosso corpo e psique, e como podemos lidar com eles em psicoterapia utilizando-nos de técnicas de trabalho corporal.


			Paulo Machado nos brinda com um giro de amplificações socioculturais relacionadas à alimentação para ilustrar e apontar as raízes simbólicas dos transtornos alimentares.


			Beatriz Pacini Labonia fala sobre a violência em seus diferentes aspectos, físicos, psicológicos e sociais, apontando a dificuldade enfrentada pelo paciente ao falar sobre seu sofrimento, bem como a do terapeuta, que necessita de uma escuta sensível para poder fazer uma abordagem delicada das questões nem sempre reveladas em terapia. Com muita experiência na área, ela descreve técnicas corporais capazes de enfraquecer a resistência do paciente.


			Patrícia Teixeira nos conta como, através da performance teatral, é possível transformar os mitos em elaborações psíquicas, desdobrando uma das propostas de Van Der Kolk – que, por sinal, menciono no meu capítulo – para lidar com indivíduos que sofrem de estresse pós-traumático.


			Ruth Gelehrter Lopes e Isadora Nobre discutem, com muita propriedade, o que é ser velho hoje em dia, ressaltando a importância do cuidar de si: da alma e do corpo.


			Maria Helena Guerra aborda, de maneira poética e sensível, os difíceis sentimentos relacionados à perda da presença corporal de alguém.


			Fechando o livro, temos o capítulo de João Bezinelli, no qual são abordadas, também poeticamente, as características da vida contemporânea no que diz respeito à relação entre corpo, alma e espírito dentro do pensamento do “Jung raiz”: ele nos aponta a atualidade (atemporalidade, talvez?) do pensamento de Jung, bem como a importância do trabalho corporal, com os sonhos e a imaginação ativa.


			Tentei agrupar os artigos numa sequência que me pareceu pertinente, começando por questões da relação corpo-psique, passando pelo desenvolvimento, infância, adolescência, vida adulta, envelhecimento e finitude, com os problemas pertinentes a cada fase. Obviamente, não pretendo esgotar o tema: quem sabe será possível um novo volume abordando outros aspectos.


			Todos os autores forneceram seus e-mails para possíveis esclarecimentos, e eu, particularmente, espero comentários e sugestões de novos temas.


			Uma última observação: todos os nomes utilizados nos capítulos não são verdadeiros.


			Agradeço a colaboração dos autores, da editora Paulus e, em especial, a Maria Elci Spaccaquerche, pelo apoio.


			Leda Maria Perillo Seixas


			São Paulo, fevereiro de 2024
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			O CORPO E O SONHO NO TERRITÓRIO PSÍQUICO 


			Laura Villares de Freitas


			Este capítulo traz alguns apontamentos que destacam uma ideia que é central na psicologia inaugurada por Carl G. Jung: podemos nos imaginar como uma unidade em que há alguma coesão e uma atividade natural de autorregulação incessante, e, por outro lado, como uma pluralidade em que diferentes aspectos interagem constantemente, embasando experiências de diversidade – por vezes, até mesmo de conflito ou fragmentação –, requerendo alguma orquestração, ou orquestrações ao longo do tempo, em uma dinâmica complexa e muitas vezes de difícil apreensão, trazendo desafios de diferentes naturezas ao longo da vida. E, seja para a autorregulação ou para a experiência de uma unidade e de uma pluralidade, tanto o corpo quanto o sonho desempenham papéis fundamentais.


			Abordar a psique, o corpo ou o sonho é uma tarefa grande, que não cabe integralmente nestas linhas, tão multifacetados e sujeitos a considerações epistemológicas, teóricas e práticas que são, cada um por si ou tomados em conjunto. É impossível renunciar a qualquer um deles, tão relevantes que são para o trabalho pautado nesta abordagem psicológica. 


			A opção aqui é dar ênfase à articulação entre o corpo e o sonho, tomando o psíquico como o território no qual se dá a experiência vivida, que tangencia o físico e o metafísico, muitas vezes acolhendo um, outro ou ambos, e que possui uma natureza multifacetada e diversa. Só é possível percorrer, desbravar, ocupar e, por vezes, se render a tal território se forem considerados os processos que ali se desenvolvem. Uma visão estática, que busca identificar e descrever estruturas fixas, nos deixa numa posição favorável ao trabalho psicológico em apenas circunstâncias muito precisas e isoladas. Ao desenvolver o conceito de energia psíquica e se interessar por seus movimentos, canalizações e transformações, Jung (1928/1983) elaborou, no início do século XX, uma base teórica que nos permite observar, refletir e promover intervenções – por vezes muito sutis – no campo da psicologia. 


			No nascimento, quando podemos ser considerados basicamente um conglomerado de potencialidades ávidas por ganhar uma vida física e contextualizada num mundo relacional e cultural, inicia-se um processo bastante sofisticado e dinâmico, que ocupará a vida toda, em que a consciência tem crescente protagonismo, ao se formar, estabelecer, tornar-se mais e mais centralizada, complexa e abrangente, para então passar a se relativizar, reconhecendo causas e fatores que independem dela, e lhes oferecer alternâncias e diferentes graus de resistência e colaboração, ou mesmo submissão.


			Corpo


			O corporal tem sua materialidade e responde a determinações biológicas, ambientais, sociais e relacionais, o que faz com que transcenda, em muito, as condições físicas propriamente ditas. Ele praticamente coincide com o psíquico no início da vida, quando se dão experiências que impulsionam o desenvolvimento de um campo de consciência e de um centro nesse campo, o ego, o qual dará apoio a uma sensação de identidade. Há autores que se referem aos primeiros anos de vida como os do Self corporal (Neumann, 1991), tão importante é seu papel para o desenvolvimento da criança, e consequentemente do futuro adulto. Os primeiros lampejos de consciência decorrem de sensações corporais, como frio, calor, fome, saciedade, expansão, contenção, aconchego, prazer, dor. A memória ainda não está estruturada de forma a colaborar consistentemente para a formação, a manutenção e a sofisticação da consciência, o que ocorrerá posterior e gradualmente. E, mesmo quando ela se estabelecer, o corpo continuará nela presente, tanto porque ela depende do amadurecimento do sistema nervoso quanto porque ele lhe oferece sensações e imagens concretas corporais que ancoram certas memórias. 


			No período inicial da vida, o relacional, constituído pelas interações com quem convive e cuida da criança, em suas nuances de toques, qualidade de olhares e afetos que circulam, sendo acolhidos ou renegados, também colabora para o impulso para a formação do ego e de um senso de identidade nele pautado. Tais interações trazem, ao se darem em relações interpessoais nas quais a tônica afetiva está presente, as primeiras inscrições da cultura e do espírito da época em que a criança nasceu e cresce. 


			A experiência, sendo vivida, é, assim, necessária e fundamental para que o desenvolvimento siga a contento. Contudo, ela não é suficiente, pois a criança não é uma tabula rasa, e tudo que estiver sendo vivido é apreendido de maneiras embasadas em padrões inatos e inconscientes, os arquétipos, isto é, formas pré-psíquicas imprescindíveis para que a vida psíquica propriamente dita seja possível. Esta é imbrincada com o corporal e o cultural, em diferentes nuances e intensidades ao longo da vida. 


			Temos um corpo, ou é o corpo que nos abriga, nos tem? Você escolhe formas, tamanhos e proporções, cores, texturas, as qualidades do seu corpo? Você consegue determinar ou eliminar suas sensações, seu desempenho, suas dores, seus prazeres? Você consegue ditar a si mesmo como funcionar, seus caminhos fisiológicos, seus ritmos? Seu corpo lhe obedece? Ou é você que precisa respeitá-lo e responder ao que ele lhe propõe ou impõe, inclusive quanto a algumas emoções e sensações que lhe negam explicações sobre como surgiram em dado momento ou período? 


			Essas indagações, assim formuladas, talvez não façam muito sentido, mais parecendo artifícios intelectuais que levam a separar e dicotomizar a experiência do corpo e a vida psíquica. Por outro lado, em situações específicas, é pertinente objetivar e isolar o corpo, eventualmente para conhecer aspectos dele e poder cuidar deles com maior propriedade. E atentar para esses questionamentos, com a nossa racionalidade e com a presença no corpo, inevitavelmente nos leva a imaginar um lugar em que coexistem polaridades, interações entre elas com todas as suas consequências, foco em processos, e não descrições estáticas, e a estar muito mais atentos, sendo possível tomar estruturas e sintomas de forma não literal, e acompanhar cada momento presente também de maneira sutil e consciente.


			Temos um corpo ou somos um corpo? Como é essa relação? Se observamos falas ou textos de diferentes pessoas e em diferentes momentos da vida e contextos, encontramos ambas as formulações. 


			Em se tratando do corpo, é possível adotar a perspectiva que o torna um objeto a ser descrito objetivamente e submetido a procedimentos que o isolem e descrevam com uma precisão constante? Do ponto de vista da medicina oficial, a resposta é afirmativa, como se constata pelo grande leque de recursos disponíveis para diagnóstico e tratamento, em que se sobressai uma ampla gama, cada vez mais especializada, de procedimentos e medicações. 


			Entretanto, numa perspectiva que transcende o biológico, e quiçá mesmo ainda no seu âmbito, somos/temos múltiplos corpos. O corpo que nos traz ao mundo e nele nos mantém, com toda a sua riqueza anatomofisiológica, inscrita de sentidos e relações a vida toda. Ele nos dirá quem somos, e o cuidado com ele garante a nossa sobrevivência. Se suas necessidades mínimas são atendidas, ele nos impulsiona a crescer, a nos reconhecer. Ele exige atenção e cuidados e cobra, muitas vezes, altos preços se os negligenciamos. Ele nos dá suporte para nos movimentarmos e para realizarmos ações concretas no mundo. Ele nos informa sobre o ambiente, promove autorregulação. Permite nossa expressão no mundo, favorece nossa comunicação, encontros e trocas com os outros. Ele traz à tona nossas emoções ao lhes oferecer expressões bastante peculiares, como um nó na garganta, um frio no estômago, um arrepio eletrizante, uma palpitação, uma excitação em certas áreas corporais, um aumento ou diminuição de tônus, uma ruborização, um turvamento da visão.


			Nosso corpo sinaliza nossos limites, seja no alcance dos movimentos, aplicação de força, jejum, abstinências, capacidade de vigília, necessidade de sono, exaustão. Ele também sustenta nossas frustrações, nossos patamares de excitação, de busca de fruição ou prazer, nossos desejos, nossas diferentes emoções. Nossas posturas dizem a respeito da nossa situação emocional, momentânea ou cronificada.


			Nosso corpo também se sujeita, por vezes e por períodos, às nossas intenções de treino e melhoria de desempenho e performance, respondendo a esforços que perseguem uma superação quase infinita dos limites que se apresentam. Isto é bastante comum na prática esportiva, mas também em atitudes que assumem limites como desafios e os enfrentam, buscando ultrapassar certas condições de sono, fome, exposição a situações insalubres ou limítrofes, privações das mais diversas. Sem o corpo, não seríamos capazes de assumir atitudes heroicas, que requerem uma disposição e um tônus específico. Sem uma caixa toráxica ativa e que permitisse boa amplitude respiratória, tampouco suportaríamos viver situações que nos trazem ansiedade, medo, tristeza. 


			Você escolhe respirar, controla seu ritmo, sua profundidade, ou você nem se dá conta de que respira o tempo todo? De novo, em certo grau, temos ambas as possibilidades. O corpo e sua fisiologia nos promovem a experiência da dimensão do tempo, em especial do tempo que se dá em sequências, pulsos, ritmos ou ciclos, e é diretamente conectada à dimensão da natureza em seu tempo e seus tempos. O corpo é a natureza em nós. Somos natureza porque somos um corpo. 


			Como é fantástico esse lugar-tempo que é o corpo. Desde que passa a existir, tem sua autonomia e uma capacidade de autoequilibração constante – muitas vezes o melhor a fazer é confiar nos processos que ele assume, e cuidar de não os obstruir ou dificultar. Por outro lado, ele também se submete a procedimentos que lhe são impostos, pelo bem, quando acaba por desenvolver mais recursos, conexões e possibilidades, graças à enorme plasticidade sobretudo do cérebro e do sistema nervoso como um todo, que o tornam capaz de um alto nível de regeneração e adaptação a diferentes situações ambientais, ou pelo mal, sobretudo quando sofre lesões graves ou se inibem caminhos corporais e reações promotoras de autorregulação.


			A inscrição da cultura no corpo é também enorme. Cada época e cada sociedade desenvolve suas formas de habitar o corpo, de modificá-lo, de cuidar dele, fazendo-o interagir com características socioeconômicas, laborais, comportamentais, de classe, gênero ou grupos específicos, nacionalidade, costumes, refletindo-as nos detalhes físicos. Bosco (2017) comenta como a modernidade transforma o corpo, antes ligado ao cosmo, em cadáver: o corpo torturado da bruxa, ou a mulher torturada em nome do patriarcado capitalista nascente, o corpo alienado da loucura, o corpo da histérica, o corpo na anorexia, o corpo dos nativos e o corpo dos negros, corpos selvagens ou corpos coisa da colonização. A relação entre corpos e poder é muito grande; subjugar alguém, por exemplo, comumente passa por humilhá-lo e coibir sua expressão corporal, e isso pode se dar em relação a uma pessoa ou a toda uma coletividade, de forma deliberada para conseguir e manter o poder sobre elas, e de forma em que o inconsciente comparece em grande grau. 


			O espírito da época cuida de definir os corpos considerados aceitáveis e aqueles a ser rejeitados ou condenados à desvalorização e ao isolamento. E os aspectos culturais, por sua vez, interagem de maneiras sofisticadas com a constituição de cada pessoa, em sua dimensão mais subjetiva, na qual há um tanto de determinações biológicas e culturais, um tanto de escolha consciente possível, e outro tanto de caminhos individuais inescapáveis, mesmo quando não resultam de decisões deliberadas, mas de determinações inconscientes. E é impossível identificar com clareza um caso ou outro. 


			Considerar o corpo é transitar por um espaço multideterminado, que tanto informa quanto oferece repouso e desafios, tanto comprova percepções quanto surpreende, traz tanto dor quanto prazer, que se apresenta ora como inimigo com quem se travam batalhas, ora como companheiro que colabora e promove apoio para a vida cotidiana. O corpo, além disso, favorece espelhamentos e distanciamentos, cutuca e apazigua, permite adaptações ao ambiente e ao aqui-agora, e, por outro lado, garante situações de muita introversão, embasa movimentos de fusão, confluência e empatia, assim como de diferenciação em relação aos outros. Habitar o próprio corpo é fundamental para estar situado no tempo, no espaço e nos relacionamentos, para poder estar em cada situação com uma qualidade de presença, a qual permitirá viver a vida como uma grande oportunidade para a nossa experiência se dar.


			Mesmo quando adotamos uma perspectiva dualista para abordar o corpo, ele resiste e nos lembra o ar que respiramos, a água do mar que sustenta a vida marinha, a floresta para quem vive nela. Ele é tão presente e tão abrangente que, muitas vezes, é ignorado ou banalizado ao ser tomado como certo, desde que não traga problemas ou insuficiências. É no corpo, ou melhor, é de forma corporificada, que nossa vida se constitui, se abriga e se desenrolam seus processos. Temos um corpo e somos um corpo. O corpo nos tem e ele se tem. 


			Abordar o corpo é buscar as melhores palavras e expressões para circunscrevê-lo, mas é permanecer com grande grau de incerteza, pois, embora às vezes a elas se submeta, parece delas escapar e preservar uma autonomia radical, mantendo-se na dimensão da experiência sendo vivida. Os limites do corpo, a rigor, independem das palavras: correspondem numa extremidade ao nascimento, na outra à morte. Nesta frisa do tempo que possui seu início claramente definido e seu final permanece acompanhado de um ponto de interrogação sobre quando se dará, o corpo é a presença obrigatória e é percebido e vivido de múltiplas maneiras. 


			O livro de Anita R. Blanchard (2021), ao buscar apresentar de maneira consistente e aprofundada a calatonia e os toques sutis, bases do método de terapia criado por Pethö Sándor (Horta; Minicucci; Fontana; Paschoa, 2012), faz um extenso compilado e uma atualização do enfoque neurocientífico para abordar o corpo, o qual, atualmente, veio a somar e se integrar a muitas conclusões e intuições que se encontram dispersas nos textos de Jung, sejam elas teóricas ou clínicas. 


			Em sua extensa obra, Jung não deixa de se dedicar a explorar as relações entre o biológico, o corporal e o psíquico, enfatizando seu imbricamento e se recusando a tomar o corpo literal e concretamente. Destaco aqui sua palestra na Universidade Harvard em 1936, intitulada “Determinantes psicológicas do comportamento humano”, publicada no volume 8 de suas obras compiladas (Jung, 1991a). Ali ele descreve o conjunto de determinantes como instintos psiquificados e declara ter optado por manter o termo “instinto” para não abandonar a dimensão biológica, que o definia como algo comum a toda uma espécie, inato e com características de compulsão e certa impulsividade no comportamento. 


			Por outro lado, ao abordar o psíquico no humano, ressalta que não se pode esperar algo fixo e predeterminado, mas sim uma grande diversidade nas formas de expressão e comportamento, fruto também de uma relativa liberdade de escolha, em nível individual e coletivo. Daí ele se referir a um processo de “psiquificação dos instintos”, responsável por diminuir em considerável grau seu aspecto compulsivo e fixo de manifestação. Ele ainda alerta que é preciso considerá-los em conjunto, pois eles mantêm entre si uma interação dinâmica. 


			Na primeira parte da palestra, Jung identifica cinco instintos psiquificados e seis modalidades de funcionamento psíquico. Na segunda, ele comenta a tendência que a psique possui de se dividir, do que decorre a possibilidade de promover diferenciação e mudança. Em outras palavras, graças ao processo de psiquificação dos instintos, perde-se a compulsividade e amplia-se em muito a capacidade de variação e transformação.


			A fome é o primeiro dos instintos psiquificados e se relaciona ao instinto de sobrevivência. Embora todos necessitemos comer, há grande diversidade entre o que, quando, como, em que contextos, aspectos e sentidos, inclusive ritualísticos, comemos. Já a psiquificação do instinto de preservação da espécie nos conduz à sexualidade humana, em sua ampla gama de formas de expressão e satisfação, tanto no âmbito individual quanto no coletivo, que permite, inclusive, o descolamento da reprodução, ao criarmos e utilizarmos métodos anticoncepcionais. Estando relativamente satisfeitas a fome e a sexualidade, destaca-se o impulso para a atividade, responsável por nos movimentarmos, viajarmos e nos pormos a brincar, em todas as suas variações, que incluem percorrer caminhos imaginários, de estudos, ideias e fantasias. 


			Em seguida, Jung aborda o instinto de reflexão, que define como o instinto cultural por excelência, graças ao qual a consciência é criada e passa a exercer um papel importante na vida psíquica. Comenta que reflexio significa se curvar para trás, o que interfere na direção do processo de descarga de um impulso por meio da ação e a inverte, promovendo sua deflexão numa atividade endopsíquica, que é a reflexão. Ela permite certo grau de liberdade ao comportamento, diminuindo seu aspecto previsível e compulsivo. A reflexão interfere também no processo de excitação, ao lhe conferir uma série de imagens que tendem a ganhar expressão na fala, no pensamento abstrato, na conduta ética, num estudo científico ou numa obra de arte. Por meio do instinto psiquificado de reflexão, o estímulo passa a ser um conteúdo psíquico, com potencial de ser vivido como uma experiência, e suas formas de expressão constituem a cultura. 


			A reflexão, assim tomada, embasa a maioria das possibilidades de trabalho psicológico, incluindo as que adotam como foco o corpo e o sonho. Ela compreende alguns aspectos que são fundamentais para a vida psíquica: o processual, o espaço percorrido, a possibilidade de retomar o vivido de outra perspectiva ou mesmo outra linguagem. 


			Na palestra em Harvard, Jung aborda, a seguir, o quinto instinto psiquificado, que opta por denominar “fator”, e não mais “instinto”. Trata-se do fator criativo, responsável por criar algo efetivamente novo, por meio de destruição ou de construção, recusando a repetição e a estabilidade nos comportamentos. E então comenta mais um fator dinâmico, a vontade, que consiste na quantidade de energia psíquica disponível para uso da consciência e permite desenvolver atenção dirigida e concentração, além de nos auferir certa liberdade para escolhas. 


			Em seguida, o texto comenta as modalidades de funcionamento psíquico, sendo que três delas, tal qual os instintos, se sujeitam à psiquificação: o sexo, a idade e a disposição hereditária, e outras três já são psicológicas por si e constituem pares de opostos: consciência-inconsciência, extroversão-introversão e espírito-matéria. Quanto maior o grau de consciência, mais espaço é possível aos atos dirigidos, racionais e frutos da vontade, ao passo que, quanto maior o grau de inconsciência, menor a inibição de processos instintivos compulsivos e o funcionamento psíquico fará lembrar o estado onírico. O último par de opostos diz respeito à direção da atividade psíquica, o que tende a definir atitudes habituais – extroversão ou introversão, e as funções e os tipos psicológicos.


			Ao comentar o par de opostos espírito-matéria, Jung afirma que temos a tendência a atribuir uma origem espiritual a alguns fenômenos e uma origem material a outros, e que, embora nossa consciência ocidental dita “civilizada” os considere nitidamente separados, eles não o são; e que podemos, como fazem algumas culturas, considerar que a matéria tem alma e que o espírito pode se manifestar materialmente. Ele ainda valoriza esse par de opostos como fundamental, pois é do campo por ele delimitado que deriva uma série de questões envolvendo valores éticos, estéticos, intelectuais, sociais e religiosos. 


			Jung alerta que essas ideias têm um valor acadêmico como categorias gerais, mas não dão conta da realidade psíquica, que constitui um campo muito mais complexo, com uma infinita variedade de expressões e grande capacidade de mudanças e diferenciações. O decisivo é a experiência que se vive.


			No final da palestra, ao abordar o que denominou “fenomenologia especial”, Jung comenta a tendência que existe na psique para se cindir, e que é claramente observável em algumas patologias, mas não apenas nelas, sendo responsável pela diversidade de expressões na vida humana. Ele não concebe a psique como uma estrutura homogênea, mas como unidades precariamente mantidas juntas, sendo que algumas têm vida autônoma em relação à consciência. 


			Nesse aspecto, os complexos ganham relevância, pois interferem na força de vontade e no desempenho do ego, produzem distúrbios de memória e bloqueios no fluxo associativo, podendo temporariamente anular a autonomia da consciência e influenciar o discurso e a ação de maneira inconsciente. Eles constituem estruturas básicas da vida psíquica e tendem a aparecer e reaparecer em situações que os disparam, configurando patologias apenas quando muito intensificados (Jung, 1983).


			Quando tomado em consideração deliberada e cuidadosa, é possível estabelecer com o complexo uma relação com algum grau de consciência, que permitirá por vezes logo reconhecer seu potencial de manifestação autônoma com efeitos disruptivos, lidar melhor com suas consequências, e adotar providências para de alguma maneira contê-la, delimitá-la, ou submetê-la a um tratamento analítico. Este poderá favorecer a diminuição da carga disruptiva presente em algumas associações que se ligaram ao complexo. Dessa maneira, ele poderá inclusive ser reconhecido como expressão de configurações de uma história, relacionado à consciência, e passar a ser tomado como motivação para movimentos de aprofundamento em seus temas e soluções criativas, em nível individual ou coletivo. 


			Em momentos de tomada de grandes decisões ou de crises marcantes, levar em conta os complexos subjacentes à situação garante escolhas ancoradas também no inconsciente pessoal, num compromisso em que pode estar presente uma ética de alteridade, que traz uma dimensão para além do ego, incluindo o trabalho com a sombra como uma rotina: por exemplo, numa decisão vocacional ou de compromisso afetivo. Esta é a dinâmica que embasa boa parte da vida psíquica: o complexo se cria, se manifesta, e pode-se atentar a ele, promovendo o amadurecimento egoico e possibilidades de ampliação e sofisticação da consciência. 


			É interessante observar que cada complexo tende a se alocar, de maneira espontânea e inconsciente, em uma parte específica do corpo, o que facilita o acesso e o trabalho com ele. Em outras palavras, ao permitir voz e dar ouvidos a uma parte do corpo, o complexo que ali se encontra alojado ganha um potente canal expressivo, e se abrem possibilidades de trabalho de elaboração simbólica.


			Sonho


			Passemos a abordar o onírico. Um abrangente e atualizado estudo a respeito do sonho foi realizado por Sidarta Ribeiro (2019), abordando vários de seus aspectos no tempo e no planeta, desde os literários e históricos, a seguir passando por seu uso em diferentes culturas, pela psicanálise, medicina, biologia molecular e neurofisiologia. Ribeiro toma o sonho como fio condutor para construir uma história da mente humana numa obra que traz consistência a um tema tão central e multifacetado. 


			Na perspectiva específica da psicologia junguiana (ou psicologia analítica, como o próprio Jung costumava designá-la), aqui adotada, há alguns aspectos a destacar. A rigor, o sonho, por ser tão complexo e multifacetado, deveria ser sempre abordado de diferentes perspectivas e uma maior articulação entre elas é desejável, desde as oriundas da biologia até as sociais, passando pelas psicológicas. Alguns passos têm sido dados nesse sentido, mas ainda falta muito! 


			Embora o sonho seja um fenômeno natural, espontâneo e frequente na vida das pessoas, e haja relatos de sua importância em textos sagrados, filosóficos e de cura tradicional antiquíssimos, tardou a se dar sua consideração para fins terapêuticos oficiais na nossa cultura, tão marcada pela racionalidade patriarcal que prioriza unilateralmente a objetividade e a clareza científica. Apenas no final do século XIX, concomitantemente ao reconhecimento e à valorização do inconsciente por parte do pensamento científico da época – que mesmo assim ainda ofereceu grande resistência para aceitá-lo como tema relevante –, o sonho passou a ser trazido para o foco de certos círculos médicos. Lançada por Sigmund Freud em 1900, A interpretação dos sonhos é considerada o marco inaugural da psicanálise, e também de toda a psicologia que leva em conta a existência do inconsciente. Freud vê no sonho uma forma de proteger o sono e de realizar, de forma disfarçada, ao driblar o mecanismo de censura, desejos recalcados. Ele considera que o sonho tem um conteúdo latente e um conteúdo manifesto, e que é possível, por meio da interpretação, trazer o latente, isto é, o inconsciente, à consciência. Ele afirma que o sonho é a via regia para o inconsciente.


			Jung (1991b) não discorda dele, mas não vê no sonho algo com intenção de disfarçar ou esconder, e sim um fenômeno que tem sua própria linguagem e maneira de criar enredos e apresentá-los. Seu conceito de inconsciente coletivo, que imputa como também responsável pela formação do sonho, remete a algo inato, que em grande medida independe de qualquer recalque e da experiência vivida do sonhador. Ele considera o sonho um mecanismo natural, espontâneo e dinâmico de manutenção do equilíbrio psíquico, na medida em que apresenta imagens e enredos à consciência, com capacidade de nela influir ao convidá-la a se abrir para o novo, por meio de uma ideia, um estado de ânimo ou uma intuição. 


			Por outro lado, o sonho não parece ser algo independente da vida desperta. O campo onírico lida com aspectos do cotidiano e assume com frequência também uma função de preparo ou ensaio para a vida em vigília, por vezes retomando questões que ficaram com pontas soltas e oferecendo, em suas peculiares maneiras, que muito frequentemente diferem das da consciência, novas alternativas de posicionamentos, reações e respostas para elas. Por vezes, é difícil encontrar uma associação entre aspectos do sonho e da vida diurna, mas só o fato de acordarmos com a memória de um sonho já costuma garantir uma disposição mais aberta ao campo da imaginação, da cura e da criatividade, ou uma interação com emoções e questões que escapariam à atenção da consciência (Freitas apud Faria; Freitas; Gallbach, 2014). 


			Segundo a neurofisiologia, costumamos sonhar em cada período de sono, e mais de uma vez, o que pode ser identificado a partir do mapeamento de ondas cerebrais e de movimentos oculares que se dão em alta velocidade durante o sonho. São raras as exceções, geralmente devidas a algum distúrbio neurológico ou à utilização de alguma substância inibidora. O que nem sempre ocorre é a lembrança do sonho, que permite que ele seja evocado e organizado num relato no estado de vigília.


			O sonho é aqui tomado, antes de mais nada, como uma experiência que nos ocorre e a que minimamente nos abrimos, possibilitando sua relação com a memória. O habitual é que o sonhador se veja nele, desempenhando algum papel na trama apresentada – ativamente ou como observador. Costuma-se considerar dois egos: o onírico, que participa do enredo do sonho, e o desperto, centro do campo da consciência e que parece ter a função de associar o enredo à memória. 


			Aplica-se ao sonho a mesma questão que foi acima dirigida ao corpo: temos um sonho ou é ele que nos tem? Embora a primeira formulação seja mais frequente, o sonho muitas vezes impõe enorme descentramento ao ego, envolvendo-o radicalmente com as emoções que suscita e assim promovendo uma qualidade de experiência que leva a adotar a segunda formulação e assumir que “um sonho me teve”. 


			O sonho é capaz de mudar nosso estado de humor, apresentar novas ideias, enfatizar conflitos da vida desperta, relativizar aspectos que considerávamos fundamentais, destacar e iluminar situações vividas, sugerir a solução ou o encaminhamento de problemas com os quais estamos nos debatendo, oferecer novas perspectivas e locais para considerar uma situação, brindar-nos com oportunidades de ensaio ou treino para novas situações, iluminar aspectos que permitem um diagnóstico de problemas somáticos, oferecer insight e inspiração para uma obra criativa, revelar possibilidades futuras que ainda se encontravam latentes, situando melhor os caminhos que podem ser abertos. 


			Tudo isso de uma maneira que nem sempre respeita os limites da vida desperta: por exemplo, podemos sonhar que estamos voando, ou que de repente um personagem, ou um local, se transforma em outro; e a dimensão do tempo no sonho nem sempre respeita os parâmetros cronológicos. E numa linguagem que pode suscitar estranhamento, tamanha a liberdade que o onírico se dá, que costuma refletir um pensamento mais associativo e visual-imagético, ou poético. Em outras palavras, o sonho, com facilidade, nos põe em um estado imaginativo, o que, aliás, é fundamental para a vida psíquica.


			Jung se diferenciou de Freud ao afirmar que a via regia para o inconsciente eram os complexos, e não os sonhos. Eles podem ser identificados tanto nos sonhos quanto na vida desperta, ao irromper e se impor no comportamento, de uma forma autônoma, que independe das deliberações da consciência. Os complexos são a matéria-prima para o trabalho profissional em psicoterapia, pois sua manifestação permite que sejam considerados pela consciência, liberando um tanto da energia psíquica que o complexo mantinha fixada. É possível considerar, inclusive, complexos culturais e lhes oferecer tratamento análogo, em seus respectivos contextos, grupos e sujeitos coletivos.


			Por outro lado, a ênfase dada por Jung aos sonhos ao longo de sua obra é enorme. Os complexos neles podem ser identificados e tomados para atenção, mas não apenas eles. Considerações sobre os sonhos enquanto forma de equilibração psíquica são muito presentes. Exemplos de sonhos, próprios, de pacientes ou extraídos da literatura, recebem particular atenção em sua obra. Jung toma sonhos que ele próprio teve como fontes para inspiração e elucidação de aspectos teóricos e clínicos, e é possível também acompanhar sua trajetória de vida e obra a partir dos sonhos que relatou, como fez Durval Luiz de Faria (Faria apud Faria; Freitas; Gallbach, 2014). 


			Jung define o símbolo como o intermediador entre a consciência e o inconsciente. Ao apresentar algo que é novo para a consciência, o símbolo lhe disponibiliza energia psíquica e permite que ela sofistique sua maneira de funcionar ao integrar elementos presentes nele, ampliando assim seu campo. Trata-se de algo novo, mas é mais do que isso, pois há uma precisão na apresentação do símbolo. Ele é enraizado na dimensão arquetípica e, para chegar à consciência, geralmente opera com elementos da sombra – o inconsciente com aspectos recalcados e aspectos à espera da atenção do ego – e com elementos disponíveis na vida vígil do sonhador. O trabalho do sonho cria um enredo a partir desses elementos, o qual, como um símbolo, apresenta-se em momento e contexto determinados, o que garante, se houver abertura egoica, que a consciência se transforme e o integre. 


			A partir de sua observação, Jung chegou a esboçar uma estrutura dramática do sonho, em que busca acompanhar o movimento da energia psíquica. Do que pôde constatar nos relatos de sonho, o mais frequente é que ele se inicie com a apresentação do ambiente (local, horário, certo clima atmosférico e emocional) e dos personagens, entre os quais o ego onírico costuma estar presente. A seguir, surgem as peripécias que caracterizam e põem em movimento o tema e a situação sendo vivida no sonho, até que, no terceiro momento, que é o de clímax,  evidencia-se um conflito e toda a tensão para resolvê-lo. A última etapa é quando se dá a resolução do problema (Jung, 1991c). 


			Esse roteiro permite, independentemente do conteúdo do sonho, observar se a energia psíquica trabalhada pelo sonho flui naturalmente, se detém em certos momentos, ou se encontra fixada e impedida de transformação, o que tem significativa relevância clínica. Permite, também, observar se o ego onírico espelha o ego desperto, enfatizando algo de sua atitude ou emoções, ou se o complementa, apresentando diferentes possibilidades, que poderão ser avaliadas e eventualmente incorporadas. 


			Por vezes, não ocorre no sonho a resolução do conflito, mas uma interrupção carregada de ansiedade e medo, que desperta o sonhador: trata-se do pesadelo, que remete à impossibilidade de lidar com o problema. Nesse caso, tomar consciência e buscar formas de contenção do medo e de fortalecimento do ego fragilizado é de grande ajuda. Lembro-me de o professor Sándor comentar o sonho recorrente de uma paciente cujo final a acordava, deixando-a assustada e impotente: “O jeito é continuar tentando, é persistir, acreditar que será possível. E observar os próximos sonhos, que continuarão o trabalho”. 


			Atualmente, teorias e práticas têm surgido a respeito do trauma, suas consequências e suas possibilidades terapêuticas. São situações em que pesadelos são frequentes e destacá-los durante o trabalho tem sido relevante (Kalsched, 2013). 


			Acontece também de a solução do conflito se dar, mas não da maneira que a consciência talvez imaginasse, isto é, um dos lados dominando ou ambos interagindo e fazendo surgir algo novo. Pode acontecer de se tornar possível não resolver o conflito, mas acomodá-lo, seja ampliando ou criando espaços-tempos-situações para abrigá-lo, seja delimitando e isolando o campo de ação de uma de suas polaridades, seja simplesmente aceitando que ele existe e continuará existindo e passando a levar o foco da consciência para outros temas. Essas possibilidades escapam ao pesadelo, pois implicam que o ego assuma novos recursos, tornando-se capaz de reconhecer e acomodar o conflito em um melhor lugar ou proporção. 


			É digno de nota que a consideração da estrutura dramática do sonho não implica se deter nos conteúdos apresentados, mas no fluxo de energia ao longo do sonho, que provavelmente espelha algo da consciência a ser trabalhado. Na prática clínica, por exemplo, quando há distúrbios do sono, costuma ser útil, embora o paciente tenda a se deter em detalhes e na literalidade do sonho, destacar a atitude passiva do ego onírico e convidá-lo a sair do papel de mero observador e experimentar lidar ativamente com a situação sendo apresentada. Isso pode colaborar para que o ego ensaie e descubra outras formas de agir e reagir, tanto em vigília quanto nos sonhos – sim, o ego onírico também pode responder a desafios e sofrer transformações.


			Outro aspecto a comentar é que a estrutura dramática proposta por Jung parece se referir apenas a um ego com características de um herói patriarcal, aquele que se dispõe a enfrentar um desafio perigoso, metaforicamente toma sua espada, monta em seu cavalo branco e segue em frente até a vitória sobre o dragão. Essa é apenas uma das possibilidades; o ego, ao longo da vida, recebe energia de diferentes padrões arquetípicos, o que depende da ativação autorreguladora do Self e de como a consciência responde a ela. Atitudes de reconhecimento, acolhimento, inclusão, apaziguamento, aconchego, cuidado básico, busca de prazer, movimentação corporal, sensualidade também são necessárias a seu repertório e costumam ser assumidas pelo ego onírico, às vezes como qualidades principais do enredo do sonho. 


			Outro padrão arquetípico que comparece para nutrir o ego é o que reflete a busca do outro, do diferente, seja infra ou intrapsíquico, com todas as questões que decorrem da alteridade e requerem um campo fértil para o diálogo, a interação em simetria e a possível criação de algo novo, nesse processo. O ego funcionando nessa dinâmica costuma sofrer ao precisar se firmar como um eu e simultaneamente se abrir para um outro, sustentando uma relação que traz estranhamentos, movimentos de aproximação e afastamento, reconhecimento e criação de afinidades, respeito e consideração pelo sombrio em si próprio e no outro. Por outro lado, é possível a experiência do encontro, da solidariedade, do fazer e estar acompanhado em criações conjuntas, compartilhadas e relevantes inclusive para a comunidade maior. Tais situações e posturas podem surgir também nos sonhos, o que permite sua colaboração para que o ego se torne capaz de funcionar dessa maneira. 


			Outra possibilidade é a do ego contemplativo, que se percebe como pertencendo a um todo maior, seja intrapsiquicamente ao Self ou existencialmente à humanidade, à natureza ou ao universo. Esse ego não mais imagina a si próprio como um centro, mas, metaforicamente falando, como uma gota no oceano. Tal disposição, que costuma aparecer em sonhos, em especial na maturidade, acaba também constituindo uma oportunidade de preparo para a morte. 


			Para Jung, é possível identificar nos sonhos tanto uma função de espelhamento ou feedback de condições do sonhador, com indícios de aspectos etiológicos, quanto uma função teleológica que, em vez de buscar causas no passado da história do sonhador, volta-se para o futuro, permitindo a tomada de consciência de tendências e possibilidades ainda seminais, quanto a antecipação de situações. Há na literatura relatos de sonhos que realizaram diagnósticos de problemas até então desconhecidos, como o surgimento de um tumor (Ramos apud Faria; Freitas; Gallbach, 2014).


			Os sonhos também podem dizer respeito às relações pessoais do sonhador – quando se sonha algo que toca profundamente ao cônjuge, por exemplo, ou quando o sonho de um membro da família veicula símbolos que dizem respeito a todo o sistema familiar e merecem ser por ele considerados. Em um processo analítico, os sonhos podem elucidar aspectos do campo transferencial, seja no paciente, seja no terapeuta. Os sonhos também podem parecer se dirigir a grupos constituídos, comunidades ou mesmo coletividades maiores. Há pesquisas sobre sonhos de pajés (Oliveira apud Faria; Freitas; Gallbach, 2014), e, recentemente, muitos estudos têm sido realizados a respeito de sonhos durante a pandemia de covid-19. 


			Consta nos círculos junguianos que Jung contava uma história peculiar sobre uma comunidade tribal e os sonhos dela. Antropólogos, intrigados com o fato de uma dada tribo ser bastante pacífica, diferentemente das outras que lhe eram próximas, todas belicosas, foram a campo buscar o que seria responsável por esse comportamento. Eles acabaram por identificar um fator fundamental: a tribo tinha o costume de, todas as manhãs, se reunir para compartilhar os sonhos da noite anterior. Muitos deles eram tomados como reveladores de situações que interessavam a toda a tribo, e eram assim interpretados pelo xamã como aludindo a condições atmosféricas, ao resultado da colheita ou da caça. Por sua vez, os sonhos das crianças, os futuros adultos da tribo, eram tomados em uma função educativa ou encorajadora: por exemplo, se uma criança narrava o pesadelo de estar sendo perseguida, apavorada, por um urso perigoso, o xamã lhe sugeria que, da próxima vez que lhe ocorresse um sonho assim, pegasse um pedaço de pau e espantasse o animal, em vez de fugir. 


			Em congressos junguianos, nas últimas poucas décadas, é comum que haja a atividade matinal de compartilhar os sonhos da noite anterior em pequenos grupos, dia a dia, podendo-se, no último dos encontros, comentar algo sobre o conjunto deles. Trata-se de uma forma de trabalhar que costuma revelar aspectos interessantes do que estava sendo vivido no congresso. Em outras palavras, é possível considerar uma autorregulação social ou comunitária, também.


			O corpo e o sonho


			A autorregulação tem por base a função compensatória que Jung (1982) definiu como a que tece, incessantemente, a relação entre a consciência e o inconsciente, permitindo que a vida psíquica aconteça e se mantenha. Unilateralidades da consciência são relativizadas, e o ego pode contar com maior amplitude e sofisticação de respostas. O corpo se equilibra, deixando de apresentar sintomas ou desconfortos, ou, por outro lado, aumentando-os e suscitando uma resposta de busca de cuidado ou tratamento. O Self, arquétipo central, parece ter a capacidade de promover tal compensação, provocando sensações, ideias, percepções, emoções, imagens, intuições, por vezes muito sutis, mas com potencial de atingir a consciência. Jung fala também da função transcendente (Jung, 1991d), referindo-se aos símbolos que permitem que o ego alcance um patamar maior, transcendendo a si próprio, alimentando-se de energia arquetípica e se transformando.


			No desempenho de tais funções, apresentam-se os símbolos, que necessitam de diferentes formas e linguagens para ser reconhecidos e tomados pela consciência. Aqui se abordam sobretudo a linguagem corporal e a linguagem onírica, cada uma a seu modo, com grande possibilidade de veicular conteúdos e aspectos da sombra e promover autorregulação e ampliação da consciência, se esta minimamente se abrir para acolhê-las.


			A rigor, mesmo que por momentos as formulemos como duas linguagens distintas, o mais preciso é aproximá-las sob o guarda-chuva da linguagem simbólica, pois ambas apresentam muitas semelhanças entre si, além de ser mutuamente dependentes. O corpo oferece múltiplas possibilidades de expressão e percepção, assim como o sonho em sua enorme liberdade, cada um, em sua autonomia, escapando em muito às deliberações do ego. São caminhos por excelência para a expressão do pensamento não dirigido, mais associativo e menos dedutivo, com tons poéticos. O que melhor cabe ao ego é se dispor a reconhecer e acolher as manifestações de cada um deles, em sua por vezes grande sutileza e, por outras, obviedade escancarada.


			Seixas, Rios e Ribeiro (apud Albertini; Freitas, 2009) comentam que o corpo participa do sonho em todas as suas respostas fisiológicas e também a serviço de necessidades da vida inconsciente, que seriam impossíveis na vida desperta – como morrer e renascer. Jung, num seminário sobre Nietzsche, mas não apenas nele, fala da existência de um inconsciente psicológico, um inconsciente fisiológico e um inconsciente somático, que é o corpo sutil. Ele afirma que o inconsciente pode se tornar material, pois o corpo é a unidade viva que faz a ponte entre a consciência e o inconsciente, entre a matéria e a psique, criando um lugar em que os dois mundos se encadeiam (Jung, 2023).


			Arnold Mindell (1990), analista junguiano formado na Suíça, propôs o conceito de corpo onírico e uma forma de terapia que acabou por inspirar muitas outras, e por isso a destaco aqui. Ele buscou construir uma psicologia não fragmentada, mas uma referência teórica única, em que o aspecto processual se destaca, a tal ponto que seu método consiste em permitir que o processo se manifeste e possa se desenrolar, independentemente de um diagnóstico do paciente ou de um planejamento prévio do terapeuta. Ele considera que os sintomas corporais não são necessariamente patológicos, mas condições potencialmente significativas e deliberadas que muitas vezes conduzem a uma nova fase.


			Mindell é radical ao abordar a relação entre o corpo e o sonho. Ele afirma que todos os sonhos falam das condições do corpo e que os sintomas corporais são refletidos nos sonhos. Para ele, o corpo é um sonho que tenta acontecer. O trabalho com o corpo onírico se fundamenta na habilidade do terapeuta para descobrir e amplificar as verbalizações do paciente, seus relatos de sonhos, seus gestos e expressões corporais e suas situações familiares. Procedimentos inéditos podem surgir; o trabalho depende de muita (auto)observação e disposição para se valer de diferentes linguagens. 


			Mindell considera o corpo onírico como uma entidade que é ao mesmo tempo corpo e sonho, uma fonte de informações que possui vários canais para se manifestar, como o visual (mais frequente no sonho), o proprioceptivo (a dor ou outras sensações), e o verbal/auditivo (geralmente interjeições ou gritos). Ele sugere descobrir em qual canal um sonho ou um processo corporal está tentando se manifestar e então promover uma amplificação desse mesmo canal. O trabalho se baseia nos processos que vão surgindo espontaneamente e se manifestando no aqui agora do momento. Considera-se o que se apresenta sem nenhum julgamento. Muitas vezes, descobrir o processo e amplificar sua expressão pode transformar o sintoma no remédio necessário, e isso é o suficiente.


			Mindell relaciona o trabalho com o corpo onírico com os princípios junguianos, em especial a imaginação ativa, à qual oferece múltiplos canais, à medida que o processo se dá. A troca de canais propicia outros modos de experimentar e entender o processo do corpo onírico, além de outras perspectivas para observação e reflexão. Trata-se de um método de trabalho e, como tal, passível de ser treinado, inclusive pelo paciente. É importante desenvolver um foco disciplinado e meditativo, aprender a amplificar e a acompanhar as mudanças típicas dos canais expressivos. 


			O mesmo autor ainda identifica três tentações que podem prejudicar ou mesmo interromper o trabalho com o corpo onírico. Ele denomina a primeira farmacêutica, pois consiste na tentativa de aliviar a dor com medicamentos, bloqueando, assim, a iniciativa do corpo onírico de intensificar sua percepção. O segundo obstáculo é a impaciência, que tende a desestabilizar a disciplina e a concentração, que são necessárias para viver o tempo de um processo. Considera que o terceiro é a morte, que faz com que a pessoa deseje apenas se curar – não morrer e apenas sobreviver, sem se transformar, não permitindo a concentração na dor, nem a valorização do sintoma como algo que quer se tornar realidade por meio de um sonho desconhecido. 


			Na perspectiva de Mindell, o corpo onírico é um sinalizador que opera por múltiplos canais – geralmente sonhos, sintomas corporais e problemas de relacionamento – em busca da atenção da pessoa. E o corpo onírico é influenciado pelo mundo que o rodeia, assim como também diz sobre o corpo do mundo. Ele chega a afirmar que o corpo onírico confronta a pessoa com sua própria individualidade, com seu próprio “guru corpo onírico sábio” – destacando qualidades que Jung atribuía ao Self –, o que lhe permitirá perceber que está dentro de um mistério inexplicado, desenvolvendo humildade, abertura e determinação. E finaliza relacionando uma maior possibilidade de consciência do corpo onírico com a proximidade da morte, o que lhe garante ainda maior liberdade de expressão, pois o mundo real no período final da vida tende, aos poucos, a se tornar algo como um sonho.


			Em “As etapas da vida humana”, palestra dada em 1930, publicada no ano seguinte e atualmente presente no volume 8 de suas obras compiladas, Jung (1991e) traça uma analogia entre a vida e o movimento do sol visto no céu ao longo de um dia. Num movimento de parábola, o sol surge e se ergue, subindo até o ápice, por volta do meio-dia, quando então inverte a direção do movimento, descendo até desaparecer no horizonte, ou no outro lado da Terra. Usufruindo da inspiração que essa bela imagem propicia, aproveito para tecer algumas reflexões sobre o corporal e o onírico no plano psíquico. 


			Jung identifica o “meio-dia da vida” como o período em que a energia psíquica inverte sua direção, e o denomina metanoia. Se até então havia grande investimento na formação, sofisticação e fortalecimento do campo de consciência e o ego no seu centro, a partir desse período, a consciência, que já deu conta de embasar um senso de identidade individual, também relacional ao descobrir o outro – a própria sombra ou outra pessoa – e se dispor a interagir com ele de maneira simétrica e construindo uma criatividade conjunta, pode perceber-se em novo desafio: dar mais ênfase ao contexto, ao todo, à ordem natural das coisas, à natureza em sua presença exuberante e autorreguladora, seja no meio ambiente, no corpo, na vida social, na relação com a cultura. É frequente que, nesse período, surja um interesse e uma dedicação a questões religiosas – Jung afirmou que a religião pode ser uma boa escola da segunda metade da vida, não no sentido do que traz de dogmático, mas no que traz de convite para uma abertura atenta ao que se apresenta quando se busca apreender o mistério que é a natureza e a vida, assim relativizando o papel do ego como o centro. Jung define a atitude religiosa como aquela que assume uma consideração cuidadosa e que assim é capaz de promover uma ligação potente entre ego e Self. A questão da morte fica mais presente na segunda metade da vida, e a experiência da metanoia não deixa de ser um preparo para ela (Freitas apud Kovács, 1992).


			Voltemos à imagem do sol percorrendo o céu ao longo do dia. Uma parábola, que se inicia no raiar do sol e termina quando ele se põe no horizonte. Apelemos à imaginação e tracemos a linha que percorre essa parábola, em que se destaca o meio, seu ponto mais alto. Situemos ali o período da metanoia, quando ocorre uma inversão na direção da energia psíquica. 


			O convite agora é para imaginar duas linhas, não apenas uma. Imaginemos que uma representa a energia psíquica ligada ao corpo e a outra, à consciência. Elas nascem juntas e permanecem próximas durante seu avançar, alternando justaposições e distanciamentos, ao longo da parábola até o período do “meio-dia”. No comecinho da vida, mas não apenas, cada sensação corporal evoca e cria consciência – com frequência se percebem as duas linhas como andando bem juntinhas. É o Self corporal com toda a sua pujança. Mas há momentos em que a experiência é de que elas estão afastadas – por exemplo, quando se sofre um corte ao manejar uma faca, e a dor, o sangue ou a ferida levam o ego a olhar com certa distância para o corpo, o que, aliás, é necessário para cuidar dele. É possível, então, refletir sobre o ocorrido, as duas linhas são percebidas como afastadas. A reflexão, que também contribui para o desenvolvimento da consciência, necessita de um espaço psíquico. As duas linhas passam a se afastar um pouco e logo a se cruzar ou justapor, de acordo com o que está sendo vivido. Elas não se abandonam, mesmo quando você está tão absorto numa atividade focada que tem a impressão de um certo desligamento do corpo, ele está ali, sustentando a experiência, e logo dará seus sinais – cansaço, fome, sono, excitação, necessidade de movimento. Por outro lado, mesmo estando a consciência rebaixada, ela não se ausenta – o melhor exemplo de sua presença talvez seja o sonho. 


			O que acontece na metanoia, no meio da vida? Nada é tão preciso ou pontual, são processos, períodos, ciclos, e há variabilidade individual também. Contudo, grosso modo, o movimento é comum. O corpo, aos poucos, deixa de se expandir ou desenvolver novas habilidades, os órgãos dos sentidos vão ficando mais fracos, limiares se alteram, a pele e a musculatura têm dificuldade de manter elasticidade, vigor e massa, há maior lentidão de movimentos, aparecem alguns pequenos, quando não grandes, problemas de saúde que tendem a se cronificar. Em outras palavras, a linha do corpo continua sendo perfeitamente representada na parábola, agora na metade que se dirige ao horizonte do poente, da morte. 


			E como fica a linha da consciência na segunda metade da vida? Observamos pessoas em que as duas linhas parecem continuar caminhando juntas. Isso se dá em casos de demência ou neurose graves. O pensamento fica mais confuso, a memória, muito alterada, a consciência vai ficando mais tênue. A pessoa, quando em nosso modelo gráfico as duas linhas continuam bastante próximas, pode se identificar tanto com o corpo que a maior parte de sua vida psíquica passa a se ocupar de queixas do corpo, de suas dores e dificuldades, crônicas ou ocasionais, assumindo um humor depressivo. Numa situação de demência grave, progressivamente se perde inclusive o eu que se queixa, e isso leva a imaginar um apagamento da linha da consciência. Faço aqui uma ressalva, pois já acompanhei, em psicoterapia, idosos assim diagnosticados, mas que, num contato pessoal com continuidade, bons vínculos afetivos e cuidados cotidianos básicos supridos, apresentavam oscilações de consciência – a linha da consciência não se apagara, mas ia e vinha –, e, sobretudo, um cerne individual intacto em seus valores e afetos por vezes comparecia com vigor e justificava a manutenção da psicoterapia e de todos os esforços para a melhor qualidade de vida do idoso. 


			E o que se dá quando a pessoa se mantém lúcida até a morte? Continuando no modelo gráfico, imaginemos agora que, enquanto a linha do corpo segue o traçado da parábola e dirige-se para baixo, a linha da consciência continua em movimento ascendente. Pesquisas sobre sonhos de pessoas próximas à morte indicaram que, enquanto costumam neles aparecer enredos de adoecimento e morte do corpo, a consciência parece continuar a se ampliar e não considerar um fim para si (Von Franz, 1990).


			Essa é uma situação bastante frequente e tem suas peculiaridades. Trata-se do idoso ou idosa que se sente cheio vida, interessado pelo que acontece ao seu redor, que preza ter novos aprendizados, compartilha sua experiência de vida com amigos e familiares quando julga pertinente, tem senso de humor e muitas vezes efetivamente se sente mais jovem do que é. Dedica-se a cuidar do corpo e de suas necessidades. Não deixa de sentir as dores do corpo e de se queixar delas, mas não deixa que as dificuldades ou o sofrimento ocupem um lugar central em sua vida consciente. Muitos desenvolvem um senso de humor que é de grande ajuda para enfrentar situações tão complexas. 


			No contexto do tema aqui abordado – o corpo e o sonho –, as pessoas na última etapa da vida que se encontram na situação descrita acima têm muito a dizer. Estando progressivamente mais afastadas a linha do corpo e a da consciência, sua experiência é, em meio a tantas perdas nas capacidades corporais, ter um ganho muito significativo, o do espaço que então se abre e se amplia cada vez mais. Imaginemos um ângulo cujo vértice está no ápice da parábola, no meio-dia ou metanoia, com as duas linhas como lados, e, nesse quase triângulo, o lado oposto ao vértice não comparece – comparecerá quando se der a morte. Viver esse período da vida é dispor de todo esse espaço para percorrer, explorar, nele se apoiar. Ora, a linha da consciência se acopla à do corpo – o espaço parece diminuir, mas é possível reconhecer necessidades, limites e possibilidades corporais, e então cuidar melhor do corpo, o que levará novamente à experiência de afastamento das linhas e abertura de espaço. Às vezes, um olhar bem-humorado para um corpo com dor é o que desencadeia a abertura de espaço. Em outros momentos, o corpo permanece quieto e em repouso, e a consciência pode se dedicar a memórias, reflexões e atividade da imaginação. Na maioria das vezes, transita-se por regiões dentro do espaço psíquico, mais próximas ora da experiência do corpo, ora da mente. Na prática, são ali possíveis diferentes tipos, ritmos e amplitudes de movimentos, os quais, por sua vez, permitem novas reflexões. 


			E quais são os recursos disponíveis para percorrer tal espaço? No fundo, os mesmos que foram construídos ao longo da vida: percepções, intuições, emoções, imagens, ideias, relacionamentos, pertencimentos a grupos e coletividades, percebidos e expressos em diferentes canais ou linguagens. Ou seja, a vida, em sua subjetividade, que se torna disponível se houver abertura a ela, numa disposição conscientemente assumida de consideração cuidadosa do que se apresentar, seja como for. Jung identificou os arquétipos do velho sábio ou da velha sábia, que costumam estar mais ativados mais tarde na vida, depois que o ego se criou e fortaleceu, e então assumiu maior humildade, percebendo-se um entre muitos fatores da psique.


			O idoso é geralmente mais lento, e isso parece ser uma vantagem quando se busca um foco no delicado, no momento presente, ao se abrir para uma escuta do corpo em suas manifestações e para a apreensão e o usufruto do potencial do sonho. Outros veículos são possíveis para transitar pelo espaço psíquico, relacionando a consciência e o inconsciente, mas estes dois, corpo e sonho, parecem ser de grande relevância. Ao percorrer o espaço psíquico ampliado de maneira sensível e aberta – isto é, numa disposição simbólica –, é possível, num determinado momento, imaginar o sonho do corpo ou de um aspecto dele. Ou então imaginar qual corpo é capaz de dar materialidade a um sonho. 


			Poder facilitar e acompanhar a abertura de tais espaços psíquicos, para então neles poder transitar, mesmo antes da metanoia, quando as linhas se querem mais próximas, pode ser considerado como viver a vida com a qualidade do que Jung considerou como o processo de individuação. 


			O sonho se revela fundamental nesse processo. E o corpo também. Na literatura junguiana, há expressões que buscam uni-los, como “corpo sutil” e “corpo onírico”. Ambos propiciam experiências transformadoras, favorecendo a ampliação da consciência. Ambos permitem associações e múltiplas abordagens e formas de expressão. Embora frequentemente se tenha dificuldade de descrever suas manifestações por meio de palavras ou um enredo consistente, o corpo e o sonho trazem a experiência da pluralidade psíquica, e fornecem certo amparo para o ego quando confrontado com sua fragilidade, ao dar continência e expressão a conflitos ou situações diante das quais o ego se sente muito ameaçado. 
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